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 EIXO TEMÁTICO: Linguagens e saberes das crianças nas cidades.
RESUMO
Este trabalho tem como objetivo analisar observações de brincadeiras populares de crianças piracicabanas. As brincadeiras populares são decorrentes de produção cultural e de traços do folclore. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, bibliográfica e de campo, descritiva, com uso de técnicas de observação participante e diário de campo. Os resultados indicam que as crianças brincam na rua e manifestam ter uma vivência das brincadeiras sem outros interesses a não ser a própria brincadeira. Por conclusões identificamos o ato do brincar com foco para o lazer e o folclore, principalmente no que tange compreender a dinamicidade do brincar das crianças piracicabanas e a influência do ato de brincar na rua. 
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INTRODUÇÃO
Quando falamos em folclore nos remetemos a um processo educativo que é gerado pela tradição e é transmitido culturalmente, essa transmissão se dá pelos processos educativos do lazer, apontados por Marcellino (2013), a partir da educação sistêmica (escola) e a educação assistemática (processos de transmissão cultural). Assim temos a educação pelo e para o lazer, que segundo o mesmo autor, tem como um de seus valores o desenvolvimento pessoal e social dos indivíduos, na busca da não prática conformista e, sim, crítica e criativa. A educação para e pelo lazer pode ocorrer, portanto, na escola e fora da escola, sendo que, no horário de aulas da escola, pode-se falar somente em educação para o lazer, já que esse é um tempo considerado de obrigação para os alunos. A educação pelo lazer pode ocorrer em outros tempos como no contraturno escolar. 
Por isso, compreender uma educação para o folclore é compreender o folclore como um traço social que envolve a religião, as etnias, os povos, os jogos e brincadeiras, o lazer e a música, que não é somente uma representação do passado, e, sim, uma representação contemporânea. Assim, queremos expor uma compreensão de que as características do folclore se interligam a uma cultura dinâmica e não fixa, mas com uma transmissão permanente, estão presentes em conteúdos muito subjetivos na propaganda (o imaginário, a sedução, a fantasia); no gênero (a preservação ao culto ao corpo feminino e ao corpo magro)- representa a dinamicidade da cultura; e os demais exemplos (Política, Merchant, Vestimenta), são representativos de características do folclore uma vez que para compreender a educação para o folclore a partir do lazer, dizemos que os termos apresentados são de alguma forma ou representam-se como saudosismo, imaginação e ideologia por tratarem de um período histórico.         

O jogo eletrônico como artefato do folclore é representativo porque ele se apresenta na sociedade contemporânea a partir de uma tradição que não foi esquecida. O jogo do Atari, e outros jogos e consoles passaram por modificações e aprimoramentos a fim de acompanharem a dinamicidade cultural, mas guardaram características reais do jogo tradicional. 

Somando o folclore e a educação para o folclore com o lazer, pode-se dizer que ambos são compreendidos por diversos setores como algo menos importante, devido a uma falta de compreensão de que ambos apresentam peculiaridades bastante representativas para a sociedade, principalmente no que tange as interligações aos processos educacionais, como expostos mais acima.  Contrário a isso, espera-se que ambos sejam conhecidos como um campo da vida do ser humano portadores de significados, crenças e valores, ou mesmo quanto ao respeito à vida de uma identidade que cerca principalmente as crianças e os adultos. 

A educação para o folclore nos permite tecer relações dialéticas em um pseudoconcretismo (materialismo), no qual a dialética e a ciência caminham juntas, permitindo espaços para um novo concretismo científico a ser explorado por outros pesquisadores.      

Fazemos alusão aos aspectos relacionados à criança e a rua e as possíveis barreiras encontradas para a manifestação do brincar. O gênero, as barreiras socioeconômicas, o sexo, faixa etária, nível de instrução, outras, segundo Marcellino (2000), situam-se como barreiras sociais do lazer. O autor considera que mesmo com a construção de praças e vias de acesso, elas são concebidas apenas como locais de via de acesso sem outras possibilidades concretas de uso, quando pensamos em lazer e produção de cultura. Explicita o autor que transitar pelas ruas é uma aventura e exige certo malabarismo. Algumas iniciativas são tomadas por grupos de moradores “fechando” espaços para “festas juninas” ou “ruas de lazer”. Mas são atitudes raras e efêmeras. 

Faz-se surgir, então, segundo o autor, a necessidade de desenvolvimento de uma política habitacional que considere, entre outros aspectos, também o espaço para o lazer, valorizando as áreas coletivas. E também a necessidade de inclusão de políticas de animação, que visem uma nova educação para o brincar na rua e a valorização das praças, parques e ruas como espaços de manifestação do brincar.

MÉTODO
Trata-se de uma pesquisa qualitativa, que segundo Minayo (1994, p.21-22) significa se tratar de um tipo de pesquisa que:

[...] responde a questões muito particulares. Ela se preocupa [...] com um nível de realidade que não pode ser quantificado. Ou seja, ela trabalha com o universo de significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, o que corresponde a um espaço mais profundo das relações, dos processos e dos fenômenos que não podem ser reduzidos a operacionalizações de variáveis. 

Com a intenção de construção da pesquisa, caracterizamos a investigação ainda como bibliográfica e de campo e de tipo descritiva. O diário de campo se constitui como uma técnica importante da pesquisa de campo, uma vez que se caracteriza por um registro diário das manifestações das brincadeiras e das canções de roda dos sujeitos pesquisados nesse estudo.  Para Minayo (1994, p.100): 

[...] um diário de campo é caracterizado, desta maneira: [...] constam todas as informações que não sejam o registro das entrevistas formais. Ou seja, observações sobre conversas informais, comportamentos, cerimoniais, festas, intuições, gestos, expressões que digam a respeito ao tema da pesquisa. Falas, comportamentos, hábitos, usos, costumes, celebrações e instituições compõem o quadro das representações sociais.   
O diário de campo se torna também uma forma de pesquisa de campo muito importante para esta pesquisa, uma vez que serão observadas as possíveis manifestações das brincadeiras populares e das cantigas de roda expressas pelas crianças no espaço da rua. Isso engloba os gestos, os costumes, os hábitos, e em sentido amplo, o que as crianças descrevem para o olhar do pesquisador, sobre seus saberes e significados do brincar. 

Outra técnica utilizada na investigação foi a observação participante. Nesse sentido, elencamos algumas das observações que foram anotadas no diário de campo pela pesquisadora, a saber: 

1. Quanto ao espaço da rua

2. O espaço da rua e a criança 

As observações foram feitas junto a seis crianças com idade entre 11 e 12 anos em dois locais da cidade de Piracicaba-SP. A análise dos dados observados foi realizada a partir do diálogo com a literatura.

RESULTADOS
As observações na Rua Elias Fausto e no Parque da Rua do Porto em Piracicaba/SP

A Rua Elias Fausto em Piracicaba/SP

As crianças que se propuseram a participar desta pesquisa estavam na quadra, e observou-se que elas não tinham grande expressão de satisfação quanto ao brincar, pois, faziam passes de bola e tiro ao gol, não determinando regras e não tendo ação competitiva, e enquanto outras crianças andavam de bicicleta. Observa-se a falta de um líder entre as crianças para organizar um jogo. 

Apesar da existência de uma vizinhança repleta de carros parados na porta e a presença de grande fluxo de carros, além de árvores e plantas nas portas de casa, os espaços são bastante utilizados. As crianças sobem em árvores, se escondem atrás dos carros, brincam de bicicleta, sobem e dessem a rua correndo, andam pelas calçadas, pelo meio da rua, mas, sempre aos olhos de alguns pais e/ou responsáveis. 

As crianças observadas brincando na Rua Elias Fausto agem de forma intensa. Brincam em média duas horas diárias, e havia uma intensidade com a qual a expressão visual e corporal era expressa na brincadeira. As crianças gostam muito de brincar de bola e outras brincadeiras como a queimada, o futebol, drible, bobinho com a mão, brincadeiras que apresentam vestígios de um jogo popular. Não houve segregação de raça ou gênero e as crianças brincavam apenas com um material - a bola. A criatividade fazia parte das brincadeiras, como o uso de chinelos para demarcar o gol. 

Observou-se que o brincar na rua é uma prática frequente por estas crianças, muito mais do que o uso do celular, ou outras formas de jogo. Durante conversa com os pais, isso foi confirmado quando disseram que incentivam o esporte e o lazer na rua.

As brincadeiras observadas revelaram indícios de brincadeiras populares como queimado, jogo de bola, bobinho, pega-pega. O sentimento de solidariedade é observado entre os pais e/ou responsáveis, um ajudando o outro a observar as crianças. Em geral, os pais sempre estão solícitos a deixá-los brincar na rua, e as brincadeiras continuam sendo andar de bicicleta, futebol, pega-pega, bobinho.

Autores trabalhados nesse estudo vêm nos ajudar a esclarecer o comportamento e a ação das crianças diante do brincar. É certo e permitido dizer que as crianças brincam por meio de brincadeiras populares e ao experienciar a troca e a brincadeira, estas vivem a cultura. Gusmão (1999) nos chama a atenção para a cultura produzida pela criança por meio de três elementos principais: narrativas, experiências e imaginação. Isso ilustra que as canções de roda e as brincadeiras populares apresentam conteúdo cultural, uma vez que apresentam os três elementos citados. 

Com o referencial teórico desta pesquisa buscamos compreender a interação das crianças com seus pares e, consequentemente, a produção de cultura. Crianças produzem cultura na dinamicidade da cultura. Corsaro (2012, p.95) salienta que (...) “crianças produzem uma série de culturas de pares locais que se transformam em parte, e contribuem para culturas mais amplas de outras crianças e adultos, dentro das quais eles estão inseridos”. Isso se caracteriza pela interação com outras crianças, quando trabalhadas ações em coletivo. 

Assim, os dados da literatura descrita acima nos ajudam a compreender a dinamicidade do brincar das crianças piracicabanas e a influência do ato livre de brincar na rua. O impulso da transmissão do passado, e suas influências são notoriamente fortes e isso ajuda a explicar a prática do brincar na rua das crianças.      

As observações no parque da rua do porto em Piracicaba/SP

Após a observação do brincar na Rua Elias Fausto, seguimos com a pesquisa para observar as crianças no Parque da Rua do Porto em Piracicaba/SP. 
O parque da Rua do Porto em suma maioria recebe crianças aos fins de semana, sendo seu maior contingente aos domingos. Percebemos durante as observações realizadas no Parque encontros com as crianças que brincavam na rua, grupos distintos de crianças de uma faixa etária menor, como oito e dez anos de idade, também foram considerados para esta pesquisa. Constatamos que as crianças com faixa etária de dez a doze anos estão mais propícias a brincarem na rua, mesmo com os eventuais “perigos” que esta possa oferecer. 
No parque, as crianças estão cercadas também pelos pais e, aparentemente, se formos analisar sem um caráter de julgamento, as crianças estão em um universo seguro e apropriado para o brincar, como o uso de equipamentos específicos para a prática fruída do lazer, como os brinquedos. Note-se que estes brinquedos também podem educar a criança, porque induzem ao trabalho do equilíbrio, ao contato mais manual com a terra, a experiência da fantasia no esconde-esconde, dentre outras manifestações e formas de brincar, além da socialização com outras crianças e adultos. 
Quando falamos em grupos distintos de crianças caracterizamos as que brincavam em forma de piquenique, no qual portavam almofadas e tapetes e aquelas que iam apenas brincar livremente e em tempo variado. No grupo que rolava pela areia, se percebeu a forma espontânea do brincar sem limites ou regras, pois, as crianças pequenas mostram-se mais voltadas para agir soltas e usando ao máximo a imaginação. Sujam-se na areia sem preocupação, e sempre sobre o olhar atento, altivo e cuidador dos pais, que também participavam das brincadeiras.               

Há uma imensidão de árvores no Parque da Rua do Porto que poderiam ser exploradas pelas crianças, como a prática de subir em árvore, ou mesmo empinar pipa com demais amigos, mas, somente uma prática foi presenciada neste período de observação e a criança demonstrava muita curiosidade e interesse em subir e explorar o ambiente da árvore, mas, os pais demonstravam-se amedrontados e preocupados com tal interesse da criança. Por fim, a criança subiu na árvore com a ajuda da mãe que a observava com o olhar esguio, tendo suas ações controladas pelo medo do adulto da criança se machucar. 

As crianças no parque brincam de diferentes formas: correm e se deslocam de um espaço a outro e estabelecem espaços de socialização. Mas, presenciamos a cena em que as crianças se deslocavam em forma de cordão humano, que mais parecia uma fila das crianças em momento escolar, em um ambiente em que possivelmente era para ser uma prática do contexto do lazer. 

É durante as brincadeiras que os sentidos e significados surgem e acabam formulando o caráter da criança. De acordo com Gusmão (1999), é na interação infantil que a cultura da criança se fortalece. Quando as crianças brincam na rua e ao ar livre vários sentidos são despertados como a liberdade, a sensibilidades e as atividades motoras livres. Segundo Oliveira (2002), entre todos os tipos de espaço, a rua o espaço público, e espaço de todos, que proporciona uma fonte de estímulos, riquezas, conhecimentos, aprendizados, inter-relacionamentos, e desempenha um importante papel no processo de sua formação, lugar este que encontramos por toda a cidade. A autora continua a considerar que o espaço urbano é fundamental para a formação social da criança. 

Larrosa (1998, p.70) defende que “A infância não é nunca o que sabemos (é o outro de nossos saberes), mas, igualmente é portadora de uma verdade diante da qual devemos colocar-nos em posição de escuta...”. Diante disso, concluímos que as vozes das crianças precisam ser ouvidas como forma de interpelação a uma compreensão da criança, pois, segundo esse autor, a criança é um ser o qual nunca foi compreendida por completo. Por tal questão, entendemos que o que se sabe a respeito da criança é o que está mitificado, exposto e traduzido, sejam nos parâmetros da lei, ou nos trâmites sociais. Muito há de se tratar e conhecer sobre a criança (maneiras de ser, atuar e sentir).
Considerações finais

Este trabalho teve como objetivo analisar observações de brincadeiras populares de crianças piracicabanas. Os principais resultados das observações nos indicam que as brincadeiras populares, em destaque a queimada, o futebol, o bobinho com a mão e o drible, fazem parte do repertório de atividades vivenciadas e experienciadas pelas crianças piracicabanas. Destacamos que muitas destas brincadeiras tiveram influências dos povos que colonizaram e foram escravizados no Brasil e, com isso, deixaram seus traços para as brincadeiras vividas pelos adultos e repassadas às crianças, isso se deu a partir de um processo de educação para o foclore que ocorre a partir da educação para e pelo lazer. Além do mais, as crianças brincam em espaços destinados a prática e vivência do lazer como o espaço do parque da Rua do Porto, umas com práticas mais livres e, outras, assim como na Rua Elias Fausto, sob o olhar curioso e atento dos pais. No entanto, não é por isso que se deixa de experienciar a brincadeira. Indicamos que outros estudos possam ser desenvolvidos em outras localidades do Brasil e do exterior, comparando as concepções teóricas e práticas, com o intuito de ampliar os dados com relação às brincadeiras populares vivenciadas pelas crianças fora de casa.

REFERÊNCIAS

CORSARO, W. The Sociology of Childhood. California, US: Pine Forge Press, 2012.
GUSMÃO, N. M, M. Linguagem, cultura e alteridade.  Faculdade de Educação da UNICAMP. Cadernos de Pesquisa, n. 107, jul. 1999.

LARROSA, J.O. Enigma da infância ou o que vai do impossível ao verdadeiro. In: LARROSA, J., LARA, N.P. Imagens do outro. Rio de Janeiro, RJ: Vozes, 1998.

MARCELINO, NC. Lazer e educação. 15ed. Campinas, SP: Papirus, 2000.
______. Lazer e cultura. Campinas, SP: Papirus, 2012.
MARCELLINO, NC. (org). Lúdico, educação e educação física. 4ed. Ijuí, RS: Editora Unijuí, 2013. 

MINAYO, MCS (org.). Pesquisa social: teoria, método e criatividade. Petrópolis, RJ: Vozes, 1994.
OLIVEIRA, CMAS de; NIGRIELLO, A. O ambiente urbano e a formação da criança. 2002. Universidade de São Paulo, São Paulo, 2002.

� Mestre em Educação Física (Universidade Metodista de Piracicaba), Doutoranda em Ciências do Movimento Humano (Universidade Metodista de Piracicaba-SP), Piracicaba, SP, Brasil. Membro do Grupo de Estudo e Pesquisa em Lazer, Práticas Corporais e Cultura (GELC). Contato: benectapatricia@yahoo.com.br.


� Doutora em Educação Física pela Universidade Estadual de Campinas. Pós-Doutorado em Comunicação (Universitat Pompeu Fabra/Barcelona-Espanha), Professora do Programa de Pós-graduação em Ciência do Movimento Humano (Universidade Metodista de Piracicaba), Piracicaba, SP, Brasil. Coordenadora do Grupo de Estudo e Pesquisa em Lazer, Práticas Corporais e Cultura (GELC). Contato: cinthialsilva@uol.com.br.


� Doutor em Educação Física pela Universidade Estadual de Campinas. Pós-Doutorado em Ciências do Movimento Humano (Universidade Metodista de Piracicaba), Professor Associado I (Universidade Federal de São Paulo), Membro do Grupo de Pesquisa Corpo e Cultura - UNIFESP e do Grupo de Estudo e Pesquisa em Lazer, Práticas Corporais e Cultura (GELC) - UNIMEP, Piracicaba, SP, Brasil. Contato: neysouza11@hotmail.com.









[image: image1.png]